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REDAÇÃO FINAL AO PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 519/2013 

 

CONSIDERANDO QUE: 

 
a) Salvador, há muitos anos, sofre com a falta de uma política pública séria e 

duradoura, que evite os efeitos danosos das chuvas; 

b) as maiores deficiências estão relacionadas à topografia da cidade, que 

possui muitos aclives, com casas localizadas em encostas, várzeas, margens 

de rios e construídas sem a observação de quaisquer normas técnicas; 

c) de acordo com o Plano Diretor de Encostas, realizado pela Defesa Civil 

Municipal, existem mais de 2.100 pontos de risco e pelo menos 100 mil 

pessoas vivendo em locais inadequados; 

d) nos últimos três anos, pelo menos 30 pessoas morreram vítimas das chuvas, 

e mais de 300 famílias ficaram desabrigadas; daí a necessidade de se 

adotarem cuidados antecipadamente, uma vez que existe no ano um período 

crítico de alto índice pluviométrico; 

e) a preparação envolve a participação de diversos órgãos municipais e 

estaduais, através da articulação do Sistema Municipal de Defesa Civil e de 

aproximadamente 600 servidores de diversas áreas; pois, para evitar os efeitos 

danosos das chuvas, é necessário uma elevada soma de recursos financeiros, 

além de análise técnica criteriosa, tempo e alocação de mão de obra; 

f) apesar de haver recursos tecnológicos disponíveis no mercado, como 

radares, medidores pluviométricos e supercomputadores, Salvador ainda não 

dispõe de um sistema de monitoramento e alarme; além disso, a população 

precisa saber agir em situações extremas e ser orientada sobre o descarte de 

lixo, que pode causar alagamentos, deslizamentos e corte inadequado de 

encostas; 

g) há quatro pilares de defesa civil: a prevenção, a preparação para a 

emergência, a resposta ao desastre e a reconstrução; não sendo aceitável, 
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portanto, que uma capital do porte de Salvador atue apenas respondendo a 

fatalidades, depois de ocorridos os eventos, 

 

 

 A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

INDICA: 

ao Excelentíssimo Senhor Prefeito desta Capital, Antônio Carlos Peixoto de 

Magalhães Neto, a criação do Plano Municipal de Prevenção às conseqüências 

das chuvas. 

 
Sala da Comissão, 11 de junho de 2014. 
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